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    APRESENTAÇÃO




    A educação é, em sua essência, uma constante busca sobre o novo, sem desprezar o que se foi. Para lançar-se sobre aquilo que desponta, faz-se necessário um olhar agradecido pelo passado, atento às urgências do presente e à audácia de pensar o futuro, mesmo com os desafios do desconhecido. A saída do lugar conhecido rumo àquilo que vem nos põe diretamente em um espaço de limiar e, nesse lugar, somos todos aprendizes – velhos para o que se foi e novos para o que vem chegando.




    A pandemia provocada pelo SARS_CoV_2, denominada de COVID-19, nos mostrou esse lugar, tendo em vista que nos tirou de um cenário conhecido e nos colocou diante de um universo de imprevisibilidade no campo humano e educacional. Estivemos todos no lugar do desconhecido, no limiar da existência e da educação.




    É desse limiar que nascem as pesquisas que compõem esta obra. Essa é uma característica que faz com que elas sejam tão importantes. Nascem da provisoriedade de saberes em construção, surgem de experiências de pesquisadores e professores que buscam reinventar a sua prática e de partilhá-las com aqueles que não se conformam com os lugares estáticos de saberes incomunicantes.




    Estamos todos postos em limiares no campo das novas tecnologias. Todos os dias nos deparamos com uma novidade, uma ferramenta nova, um software diferente que, ao tempo que tem a intenção de facilitar a nossa vida, nos desafia ao novo. Nesses aspectos, educação e tecnologia são inseparáveis. Do mais rudimentar ao mais avançado aparato tecnológico, assim como do mais simples ao mais complexo objeto da educação, desafiam o ser humano a dar o melhor de si para os demais, para o trabalho e o avanço da humanidade.




    Com essa compreensão sobre educação e tecnologias, apresentamos essa coletânea de pesquisas que discutem meios de integrar e potencializar a utilização de novas tecnologias digitais para a educação.




    No capítulo 1 discute-se a utilização de novas tecnologias digitais a serviço da educação a partir de um estudo promovido com estudantes de mestrado durante o período do distanciamento social acometido pela pandemia da COVID-19. As reflexões apontam para eficiência do que foi vivido pelo grupo pesquisado e a necessidade de expansão e utilização da Educação na modalidade a distância também para o nível stricto sensu.




    As discussões sobre a inclusão digital na Educação de Jovens e Adultos – EJA, no contexto da pandemia da COVID-19 são apresentadas no capítulo 2 desta obra. Trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico a partir de autores que pesquisam sobre essa relevante temática. Indica-se sobre a necessidade de inclusão das tecnologias digitais na EJA como um meio de promoção de educação digital para esses jovens e adultos. Ademais disto, destaca-se o potencial pedagógico da utilização de tais ferramentas.




    O capítulo 3 identifica fatores que interferem na trajetória acadêmica discente durante o período da pandemia COVID-19, a partir da adoção do ensino remoto emergencial pela instituição de ensino superior. Os participantes da pesquisa são os alunos ingressantes. Ressalta-se a importância dessa discussão, tendo em vista que os participantes da pesquisa não haviam vivido ainda o espaço acadêmico antes do período pandêmico.




    O capítulo 4 discute sobre a gestão escolar em tempos pandêmicos, trata-se de um estudo documental e bibliográfico. Os eixos de discussão giram em torno do trabalho desenvolvido pela gestão escolar e os processos educacionais desencadeados pela equipe gestora para a realização do trabalho pedagógico de maneira a garantir a continuidade da aprendizagem dos educandos, frente aos desafios vivenciados pela comunidade escolar no período pandêmico.




    O capítulo 5 apresenta uma socialização das experiências vividas no Instituto Federal do Espírito Santo - IFES com o uso de tecnologias digitais durante a pandemia. Apresenta-se a reflexão de que esse é um meio eficiente para manter o vínculo com alunos e professores, com o intuito de dar continuidade aos processos e práticas educativas nesse período. Os autores assinalam para a necessidade de dar continuidade com a utilização dos recursos digitais utilizados no período pandêmico.




    O capítulo 6 demonstra a utilização do podcast como um importante recurso de aprendizagem voltado para o Ensino Médio. Os autores apresentam uma discussão teórica sobre o podcast e sua utilização como ferramenta didático pedagógica e um relato sobre uma sequência didática desenvolvida na escola com alunos do 2º ano do Ensino Médio.




    O capítulo 7 investiga a forma de utilização das tecnologias da informação e comunicação no processo de ensino-aprendizagem, no contexto pandêmico, de escolas públicas e privadas do município de Abaetetuba – PA. Foram entrevistados 30 professores e as suas percepções e experiências levam à conclusão de que a falta de formação dos professores e a precariedade das estruturas escolares são entraves para a utilização de novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. Estes também aparecem como fatores que dificultaram o processo dos alunos no período pandêmico.




    O capítulo 8 apresenta e discute o itinerário de pesquisadoras em formação no processo de elaboração de suas pesquisas de mestrado durante a pandemia da COVID-19. O distanciamento presencial do espaço físico da universidade em um momento crucial como é ingresso na Pós-graduação Stricto Sensu aparece como um elemento adverso no processo de formação do pesquisador. Contudo, o apoio dos colegas, a orientação e a capacidade de inovação e adaptação das pesquisas e dos estudos a essa realidade foram fundamentais para a superação das adversidades decorrentes das restrições impostas pelo período pandêmico.




    O capítulo 9 apresenta um estudo de revisão sobre as tecnologias digitais no ensino híbrido na perspectiva dos graduados em enfermagem na pandemia COVID-19. Após um criterioso processo de coleta de pesquisas e aplicação de critérios para inclusão e exclusão de pesquisas, as reflexões oriundas dos resultados das pesquisas indicam que o ensino híbrido é um meio viável no processo de ensino aprendizado de acadêmicos de enfermagem.




    O capítulo 10 traz à baila a discussão do pertinente assunto da Lei Geral de Proteção de Dados – LGPD. Os autores da pesquisa buscam apresentar as principais informações da LGPD de forma acessível e simples para aqueles que são os donos dos dados. Destaca-se a relevância dessa pesquisa para o fato de tornar acessível o entendimento desta Lei, sobretudo para aqueles que não estão acostumados com os termos jurídicos e acadêmicos.




    Estas são as pesquisas que compõem esta obra. São frutos de diferentes realidades e perspectivas múltiplas sobre as contributos e entraves para a utilização de novas tecnologias digitais na educação. As reflexões assinalam que estamos sim em um tempo de limiar. Não há como retroceder! Embora o horizonte das novas tecnologias digitais e da inteligência artificial possa nos assustar, ele é também revelador de grandes possibilidades para a promoção de uma educação condizente com os desafios do mundo contemporâneo. Que a leitura e estudos dessas pesquisas possam nos ajudar em nossos desafios docentes.
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    RESUMO: O artigo promove uma discussão acerca da historicidade das políticas públicas de fomento à Educação a Distância (EaD), focando no crescimento exponencial do número de matriculados na EaD. Esse crescimento justifica a necessidade de se discutir o atendimento quantitativo e qualitativo do Estado quanto à formação da população brasileira em nível superior. Para estudar a aprendizagem foi utilizado pesquisa bibliográfica com pesquisadores da área. Como resultados, as análises realizadas revelaram uma aprendizagem dinâmica, eficiente, e de qualidade não inferior ao do ensino presencial e quanto as universidades houve uma ampliação da oferta de cursos à distância. Para confirmar foi feita uma pesquisa com educandos do programa de mestrado profissional, no período de afastamento social devido ao Covid-19 ,março de 2020 a dezembro do mesmo ano. Sobre possível transição e aumento do ensino remoto, a distância e a qualidade da aprendizagem no stricto sensu neste caso específico.
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    1 INTRODUÇÃO




    São incontáveis as formas de utilização da linguagem no seu contexto amplo, nas suas particularidades, pois há cerca de 30 anos se vem observando uma aceleração perceptível em relação às mudanças tecnológicas, de modo que os equipamentos de informática e a tecnologia da informação conquistaram seu próprio universo em constante mudanças.




    Tecnologia digital é um conjunto de tecnologias que abrange, principalmente, a mudança de linguagem ou dados em números, texto ou a convergência deles, que aprecem para nós na forma final da tela de um dispositivo digital na linguagem que conhecemos (imagem fixa ou movimento, som, texto verbal) são descritos em números, que são lidos por dispositivos variados, conhecidos popularmente como computadores. Assim o suporte dessa linguagem está na parte interna desses aparelhos e são resultados de programações que não vemos, nesse sentido, tablets, notebooks e celulares são microcomputadores.




    O momento tecnológico está conectado inteiramente com o que estamos vivendo. A interação dos meios digitais promove as transformações tanto no meio profissional e acadêmico, dando ênfase à era da sociedade digital.




    A mudança para a era digital compreende um fenômeno que vai além da esfera tecnológica, onde todos têm direito às funções e propriedades do ambiente virtual na Educação a Distância - EaD. Nesse sentido, a EaD, além de ser um benefício para a toda sociedade é um fator determinante para enfrentar a transição das Ciências da Comunicação.




    O momento atual é destacado por sua extrema complexidade, sendo resultante de uma evolução e de um maior progresso tecnológico digital e, também, da rápida e radical mudança do entorno econômico e financeiro mundial. A presente pesquisa pretende mostrar a relevância do uso da EaD em favor do processo de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, parte do seguinte questionamento: quais as legislações brasileiras ampararam a criação da EaD no Brasil?




    2 METODOLOGIA E MÉTODOS




    Este artigo utilizou a pesquisa survey interseccional com o objetivo de verificar a possibilidade de em um curso de mestrado profissional de modalidade presencial pode ser remodelado na forma híbrida ou na modalidade a distância. A pesquisa foi realizada em período de ensino remoto devido ao Covid-19 no período de março a dezembro de 2020 em mestrado sobre Novas Tecnologias Digitais em Educação , em instituição privada do Rio de Janeiro, o número de respondentes chegou a 54 , ou seja, 90% dos mestrandos de duas turmas do referido curso. Os resultados serão demonstrados e discutidos na análise de caso.




    Este trabalho também tem o objetivo de conhecer a modalidade de educação a distância no ensino superior, lato e stricto sensu. Dentre os objetivos específicos se destacam: identificar o surgimento da EaD , esclarecer as legislações que fundamentaram o seu desenvolvimento no ensino superior e a possibilidade de curso de mestrado poder ser oferecido de forma híbrida ou na modalidade a distância.




    Pesquisar exige rigor metodológico e, por conseguinte, a escolha de um método científico que levará a um pensamento crítico sobre determinado objeto ou fenômeno. Escolher estratégias para pesquisar se fundamenta em uma rede de pressupostos ontológicos e da natureza humana, a partir dos quais são definidos o ponto de vista que o pesquisador tem acerca do mundo. (GIL, 2009).




    Tais pressupostos se caracterizam como a base do trabalho científico, oportunizando ao pesquisador observar e interpretar o mundo a partir de determinada perspectiva, a qual orientará a escolha dos métodos e técnicas de uma pesquisa. Assim, foi feito inicialmente uma pesquisa documental-bibliográfica, cujo objetivo foi catalogar e indicar os fundamentos teóricos e os percursos empíricos a serem percorridos.




    O uso de documentos em pesquisa deve ser valorizado, pois existe uma riqueza de informações que deles podemos extrair, resgatando o seu uso. Por exemplo, ao reconstruir uma história,




    [...] o documento escrito constitui uma fonte extremamente preciosa para todo pesquisador nas ciências sociais. Ele é, evidentemente, insubstituível em qualquer reconstituição referente a um passado relativamente distante, pois não é raro que ele represente a quase totalidade dos vestígios da atividade humana em determinadas épocas. Além disso, muito frequentemente, ele permanece como o único testemunho de atividades particulares ocorridas num passado recente (CELLARD, 2008, p. 295).




    Usar documentos em pesquisa permite acrescentar a dimensão do tempo e compreender a sociedade na qual se vive. Portanto, a análise documental favorece a observação do processo de maturação de indivíduos, grupos, oportunizando conhecer conceitos, comportamentos, práticas, entre outros. (CELLARD, 2008).




    3 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO ENSINO SUPERIOR




    A fratura social decorrente da desigualdade de oportunidades, distribuição de recursos e bens, assim como, posições dos atores na estrutura social está relacionada ao nível de fluidez social, às possibilidades de mudanças de classes, à competição entre os indivíduos e à distribuição de oportunidades entre grupos sociais.




    Diante do cenário educativo atual, as políticas educativas estão subordinadas aos ditames de uma agenda globalmente estruturada para a educação que exerce inﬂuência sobre sistema educativo através da ação dos diferentes atores sociais, onde a economia do conhecimento se volta para um capital imaterial no qual a educação é encarada como um bem comercializável e a escola se equipara a uma empresa que compete por novos clientes.




    Em alguns países da Europa, onde a EaD tem tradição e qualidade, além de serem constantemente avaliados pelo governo, os profissionais formados dentro dessa modalidade estão entre os mais disputados. Os motivos são simples. Eles se dedicam mais aos estudos, são autônomos, sabem se organizarem melhor, resolvem problemas inesperados com mais agilidade e estão em busca de oportunidades para crescer. (Nova Escola. 2009, p. 59).




    Ao longo do tempo, foram estabelecidas diretrizes que anunciam a prática de sistemas educacionais a distância, embasadas na transformação da visão da educação que defende e promove o direito educacional, a participação e a igualdade de oportunidade para todos.




    Por esse ângulo, após a promulgação da Constituição Federal de 1988, em especial por meio da aprovação de seus artigos 205 a 214 e, a partir do avanço das tecnologias da informação e da comunicação, houve uma rápida migração e proliferação da modalidade de educação/ensino a distância em nível superior.




    Conforme o Art. 205 da Constituição Federal do Brasil (1988),




    a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.




    Já conforme o Art. 214,




    A lei estabelecerá o plano nacional de educação, de duração decenal, tendo em vista articular o sistema nacional de educação em regime de colaboração e definir diretrizes, objetivos, metas e estratégias de implementação para assegurar a manutenção e desenvolvimento do ensino em seus diversos níveis, etapas e modalidades por meio de ações integradas dos poderes públicos das diferentes esferas federativas. (REDAÇÃO DADA PELA EMENDA CONSTITUCIONAL nº 59/2009).




    Nesse sentido, a modalidade de educação e ensino a distância se institui como uma modalidade de ensino usada preferencialmente em cursos livres e profissionalizantes de nível de ensino fundamental e médio. Não obstante, antes da aprovação da LDB nº 9.394/96, muitas Instituições de Ensino Superior - IES já ofereciam cursos de formação inicial e continuada de professores a distância em nível superior.




    Nessa seara, eram ofertados aos docentes cursos em nível de especialização, lato sensu, com base no artigo 206 da Constituição Federal. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), no que se refere à modalidade a distância de educação e ensino buscou regular o ensino a distância.




    Baseado no exposto anteriormente, se observa que em cada período histórico houveram conquistas em relação à educação a distância, efetivadas por meio de um conjunto de Leis, Decretos, Portarias, Resoluções, Pareceres, Planos, Programas e Projetos.




    Essa legislação possibilitou que novas políticas públicas em EAD fossem construídas. Registra-se que, atualmente, a Educação a Distância brasileira foi regulamentada pelo Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, atualizando o art. 80 da Lei nº 9.394.




    Com a regulamentação do referido decreto, as instituições de ensino superior poderão oferecer, exclusivamente, cursos à distância, sem a necessidade da oferta simultânea de cursos presenciais. Tal decreto define, também, que a oferta de curso de pós-graduação lato sensu EaD fica autorizada para as instituições que obtiverem o credenciamento EaD.




    Essa nova regulamentação prevê, ainda, a oferta de cursos a distância para o ensino médio, como também para a modalidade de educação profissional técnica de nível médio, além de ampliar a oferta de ensino superior, tendo em vista cumprir com as metas propostas no Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2017b).




    Nesse âmbito, conforme a Meta 12 do Plano Nacional de Educação (PNE), se objetiva elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% e a taxa líquida em 33% da população de 18 e 24 anos (BRASIL, 2017a). A esse respeito, conforme os dados obtidos do Relatório Analítico da Aprendizagem a Distância no Brasil (2017b), existiam 14 instituições de EaD com menos de um ano de existência, o que repercute positivamente sobre a meta 12.




    No tocante aos polos, somente no ano de 2017, criou-se 3.137, sendo que 30% deles foram instituídos em cidades que ainda não tinha atuação da EAD, aumentando em um percentual de 78% em relação ao número de polos criados nas capitais.




    No que se refere ao número de alunos matriculados em cursos EAD (totalmente a distância ou semipresenciais e cursos livres corporativos ou não), verificou-se um aumento significativo de 7.773.828 alunos somente no ano de 2017. Quando comparado ao ano de 2012, o qual contabilizou o número de 5.772.466 de alunos, se observa um recorde de alunos matriculados (ABED, 2018).




    No que diz respeito às universidades públicas, no âmbito federal, estabelecidas com estatutos e regimentos internos, “estão aptas para direcionar todos os entes abrangentes, de acordo com normas e regulamentos aprovados para cada um deles, por meio dos seus conselhos superiores” (VILELA, 2019, p. 58). Portanto, as ações governamentais vinculadas à educação superior, amparando-se nos programas governamentais, estimulam as IFES a se moverem para reestruturar seus organogramas, incluindo a Educação a Distância.




    Apesar de, em 2019, a UAB1 (Universidade Aberta do Brasil) estar passando por diversas dificuldades, devido ao contingenciamento orçamentário advindo das orientações do atual governo federal, se reconhece que, ao longo dos últimos treze anos, as IES públicas tiveram experiências significativas de aprendizado em cursos ofertados na modalidade EaD, fortalecendo a cultura digital.




    Baseado no exposto anteriormente, é visível como a tecnologia tem se propagado com ampliação das possibilidades de comunicação e de informação. A linguagem é uma das faculdades cognitivas mais flexíveis que se molda as transições comportamentais como também é responsável pela propagação das constantes transformações sociais, políticas, culturais que são constituídas pelo estimulo criativo do ser humano.




    De acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em 2017, o Brasil tinha 296 instituições de Educação Superior, das quais 36,8% eram federais, participando em torno de 73%, sob forma de adesão ao programa UAB.




    Neste mesmo período surgiu a tecnologia digital e com isso houve uma grande revolução na indústria, sociedade e na economia. As formas de armazenamento e difusão foram completamente alteradas causando debates e discussões sobre a relação da humanidade com seu passado, presente e futuro. Os arquivos digitais podem ser copiados e difundidos, sem a garantia que permaneça a marca de um original, tornando se mais fácil o acesso a pirataria ou também o acesso à informação, ou seja, o lado bom e o lado ruim da moeda.




    4 DISCUSSÃO




    No contexto de aulas virtuais pode se dispor de várias ferramentas para averiguar a participação dos alunos, como chats, aplicação de tarefas, visualização direta em vídeo, entretanto, devem ser particularizados dependendo de fatores relacionados a plataforma utilizada, público alvo e objetivo de aula.




    O meio virtual, portanto, transformou a maneira de ler e escrever, trazendo o hipertexto como um novo espaço em que leitor e escritor encontram-se diante de novos processos de produção e compreensão textuais, de novas formas de linguagem e interagindo com sua multiplicidade, de um novo código, que usa o teclado para “conversar”, ou seja, fala escrevendo (ou será que escreve falando?), exigindo, para tal, novos recursos linguísticos. (PAREJA, 2013, p. 114).




    Disciplinas conceituais com aulas majoritariamente expositivas podem conter um número maior de alunos, por se ter em modelos formais de avaliação a possibilidade de estimar a aquisição de determinado conhecimento, alguns autores, como citado por SOUZA, SPANHOL, LIMAS et al (2004) apontam como ideal entre 20 a 30 alunos por tutor de Educação a distância.




    Aulas em que o conteúdo tangencie assuntos polêmicos podem necessitar de habilidades relacionadas à capacidade de mediar conflitos e respeito ao espaço de fala do outro. Exige um treinamento complexo do professor, na função de mediador, ao conduzir o indivíduo à reflexão no âmbito pessoal e à discussão quando em grupo, conforme expresso por PAIVA e SOUZA (2018, citando PAIVA e COSTA, 2010) evidenciando a perspectiva antropológica de identificar e valorizar as expressões culturais e, sobretudo, como lidar com diferenças e minorias, conforme expressa BITTENCOURT (2015), potencializando habilidades de alunos mais desenvoltos e estimulando a participação dos mais tímidos, sem perder o objetivo da discussão.




    A identificação da dificuldade de aprendizado pode evocar mais tempo e estratégias específicas para se alcançar os objetivos de determinada disciplina, à medida que se considere importante conter a evasão escolar, conforme cita SILVA, ROCHA (2020) e a reprovação. Uma alternativa já aplicada em alguns segmentos é o suporte por tutores virtuais para uma interatividade produtiva entre o educando e o material educacional digital (MED), conforme cita MACHADO (2019).




    Plataformas que permitem a interação organizada do público facilitam na diminuição de ruídos advindos de conversas paralelas e áudios equivocadamente abertos, promovendo a diminuição da possibilidade de dispersão dos alunos. A instituição de um treinamento tutorial para boas práticas no ensino a distância inclui ajustes nos equipamentos do aluno e professor (controle do volume de áudio e microfone), treinamento sobre a plataforma, conceitos de ergonomia relacionados a cuidados com mobiliário, usabilidade e acessibilidade dos ambientes virtuais de aprendizagem descrito por SCHNEIDER (2014), além de planejamento também parece ser uma estratégia que minimize as interrupções do ambiente e preservar o aprendizado e a saúde do aluno e professores.




    Entretanto, põe-se a crítica o modelo que coloca o professor como centralizador do conhecimento, como cita CALDEIRA (2004) relacionado ao aprendizado em meios digitais, uma vez que podem funcionar como pilares de uma estrutura hierarquizante do ensino, se contrapondo a perspectiva em que o foco é o aluno, seu tempo e formas de aprender.




    O presenteísmo pode ser uma forma que dificulta a aprendizagem e qualidade da avaliação, não devendo ser a empatia do docente pela postura do aluno o fator de maior impacto para a qualificação do educando. Neste contexto, segundo CALDEIRA (2004, citando PERRENOUD, 1991 e MAZZETO, 2003) uma avaliação para ser formativa deve levar a individualização dos processos de aprendizagem, podendo não acontecer mesmo quando realizada em várias etapas.




    A escolha pela EaD pode representar uma informação não-verbal de uma dificuldade de interação social, organização ou tempo para aulas por parte de alguns educandos, devendo-se considerar que, além de uma demanda específica, possa existir uma percepção equivocada de que, segundo ROCHA, DA SILVA (2020, citando ALMEIDA, 2018), estudar a distância seja uma tarefa fácil, simples e que não exija grandes esforços.




    Segundo CALDEIRA (2004), é a assincronicidade e independência de lugar que caracterizam a modalidade como tendo maior flexibilidade e adaptação à rotina, exigindo em contrapartida um grau maior de autonomia e disciplina. Entender que alunos interessados podem não estar presentes em discussões virtuais é uma realidade que os “docentes digitais” devem ponderar ao estruturar seus mecanismos de avaliação. A disponibilização de conteúdos offline (material educacional digital, segundo MACHADO, 2019) apresenta-se como uma estratégia importante, assim como a instituição de horários alternativos das avaliações, atividades e conteúdos discutidos, associados ao estabelecimento de uma comunicação empática para alcançar o maior número de educandos da turma.




    5 ANÁLISE DE CASO: MESTRADO – NOVAS TECNOLOGIAS EM EDUCAÇÃO




    Por meio de investigação de formulário do Google (Google forms) de curso de mestrando profissional, com base o ano de 2020, aplicado em fevereiro de 2021. No mestrado de Novas Tecnologias Digitais em Educação (Universidade iniciativa privada), Brasil. Foi verificado os seguintes aspectos deste curso que é presencial e teve que se adaptar ao ensino remoto devido ao necessário afastamento social devido a pandemia do Coronavírus (COVID-19). Segue o resultado da pesquisa e as conclusões baseadas nas respostas dos mestrandos do curso superior Stricto Sensu. Esta pesquisa abrangeu duas turmas de mestrado que têm juntas em torno de 60 educandos. A colaboração correspondeu a 90% destas duas turmas, ou seja, 54 respondentes.




    Segundo os mestrandos, a maioria já fez curso superior faculdade ou especialização Lato Sensu. O percentual foi de aproximadamente de 78 % dos mestrandos.




    Gráfico 1
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    FONTE:https://docs.google.com/forms/d/1dgjV-8GXZj5NBAgP7G5JJRM90l-s6NB-cO2Z1R8FDPE/edit#responses




    Destes 78% ficaram totalmente satisfeitos com o curso a distância 44%, parcialmente satisfeitos 40% e somente 4% não ficaram de alguma maneira satisfeitos (2% cada). Para este grupo de educandos a aprendizagem foi ótima ou boa para 84%.12% dos mestrandos não têm opinião definida sobre o assunto.
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    FONTE:https://docs.google.com/forms/d/1dgjV-8GXZj5NBAgP7G5JJRM90l-s6NB-cO2Z1R8FDPE/edit#responses




    Para a maioria deste grupo de educandos o ensino a distância poderia ser implementado para o curso de mestrado profissional (77,8%), só cabendo a apresentação da dissertação de forma presencial, contanto que haja condições sanitárias ou controle da pandemia por vacinação . Já os que discordam de alguma maneira são 14,8% e os sem opinião definida são 7,4%.
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    FONTE:https://docs.google.com/forms/d/1dgjV-8GXZj5NBAgP7G5JJRM90l-s6NB-cO2Z1R8FDPE/edit#responses




    Com aulas de ensino remoto os mestrandos gostaram da forma que as aulas foram ministradas neste curso portanto, apoiam que este curso possa ser feito de forma híbrida parte presencial e parte remotamente para potencializar ou servindo para diminuir as dúvidas que surgem durante as aulas presenciais. Os que concordaram total e parcialmente somam 92,6% e os que discordam totalmente são 1,9% e para 5,8% é indiferente.
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    FONTE:https://docs.google.com/forms/d/1dgjV-8GXZj5NBAgP7G5JJRM90l-s6NB-cO2Z1R8FDPE/edit#responses




    Segundo estes educandos houve uma maior interação com outros mestrandos de uma segunda turma que puderam frequentar aulas de disciplinas semelhantes ampliando e diversificando o diálogo, trocando experiências nos interesses comuns.
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    FONTE:https://docs.google.com/forms/d/1dgjV-8GXZj5NBAgP7G5JJRM90l-s6NB-cO2Z1R8FDPE/edit#responses




    6 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Pelo estudo do formulário google nestas turmas de mestrado profissional desta Universidade Privada constatou-se que o ensino que é presencial e foi ofertado de forma remota no período de isolamento social devido a pandemia do Covid-19 que este curso poderia ser organizado na forma híbrida e até mesmo na modalidade a distância contanto que fossem feitas adaptações para esta modalidade educativa.




    Ainda nesta pesquisa se observa que nesta modalidade remota pode atender um número maior de educandos como na figura 5 e que isto não parece afetar a qualidade do curso, pelo contrário evidencia o envolvimento de mais mestrandos nos diálogos, multiplicando opiniões e enriquecendo a aprendizagem a distância.




    Portanto tanto em graduação como em pós graduações lato e stricto sensu dependendo da organização das universidades podem ser oferecidas na modalidade a distância como foi visto no exemplo prático no período de ensino remoto que serve de avaliação em um momento de extrema necessidade de os educandos continuarem suas aprendizagens. Para tanto é necessário organização, investimento e empenho tanto das instituições públicas quanto das instituições privadas de facilitar o acesso a esta modalidade de ensino. Melhorar os sinais de internet, as metodologias aplicadas a modalidade a distância, o costume dos educandos de organização e compromisso para o ensino remoto feito a distância. Se todos educandos e educadores buscarem uma solução para melhorar a acessibilidade de uma maneira democrática do ensino a distância este certamente será a modalidade de maior crescimento nos próximos anos, com qualidade e diversidade de cursos respeitando a necessidade da prática presencial nos cursos como medicina que são fundamentais.




    As reflexões discutidas neste artigo buscaram apresentar questões evidenciadas na Educação a Distância pública e privada que a tornam diferenciada em relação à educação presencial. Ou seja, a Educação a Distância, embora não ofereça uma educação face a face com docentes e discentes, seus pressupostos de igualdade e acessibilidade a todos estão preconizados na Constituição Federal.




    A oferta da E a D em educação superior, a partir de parâmetros de oferta, financiamento e práticas pedagógicas diferenciadas, significa a construção de uma nova perspectiva de ensino e aprendizagem, repercutindo sobre uma alternativa para as camadas populares uma vez que diminui custos fazendo que estes se tornem mais acessíveis a todos.




    Contudo, se orienta que esse processo de democratização da educação a distância se paute no dever do Estado em oferecer a equidade aos cidadãos, tendo em vista a sua integração social. Trata-se de uma dimensão quantitativa, mas que privilegia o aspecto qualitativo da formação, de caráter marcadamente emancipatório e democrático. As faculdades e Universidades privadas também devem contribuir bastante para esta modalidade de ensino que minimiza os custos para os educandos proporcionando um acesso mais democrático da população mantendo a qualidade de aprendizagem.
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